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RESUMO 

Compreender as mudanças ambientais e seus impactos sobre os recursos naturais é um dos 

grandes desafios do século XXI. Em decorrência da degradação de ecossistemas naturais, 

estratégias de conservação de espécies de samambaias arborescentes no Cerrado são urgentes 

devida sua importância evolutiva, etnobotânica e ecológica. Este trabalho teve como objetivo 

estabelecer a ocorrência de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb no Parque da Matinha em Monte 

Carmelo – MG, por meio do mapeamento de fitossítios, visando subsidiar estratégias de 

conservação e manejo da espécie. O parque constitui um importante fragmento florestal com 

função hidrológica relevante, sendo uma área de transição entre os biomas Cerrado e Mata 

Atlântica. O levantamento regional indicou que a espécie apresenta distribuição restrita no 

Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, com apenas oito registros confirmados, sendo este o 

primeiro para o município de Monte Carmelo. No interior do fragmento, foi realizado 

caminhamento sistemático para registro e contabilização dos indivíduos, com anotação do 

estado fitossanitário e localização para posterior mapeamento dos fitossítios. Foram registrados 

85 indivíduos vivos, distribuídos de forma agregada em ambientes úmidos e sombreados e 

semisombreados, sendo reconhecidas como zonas prioritárias para a conservação da espécie 

(fitossítios). Foram contabilizados 15 indivíduos mortos, evidenciando que os indivíduos 

sofreram declínio fisiológico possivelmente em função do déficit hídrico, o que ocasionou 

morte do meristema apical. Pela sensibilidade da espécie em relação a alterações ao regime 

hídrico. Os resultados deste estudo sugerem que Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. apresenta 

potencial como bioindicadora ambiental, possibilitando o monitoramento da espécie e de suas 

associações com as condições hidrológicas locais. 

Palavras-chaves: Conservação de ecossistemas. Pteridofítas. Samambaias arborescentes. 



ABSTRACT 
 

Understanding environmental changes and their impacts on natural resources is one of the major 

challenges of the 21st century. Due to the degradation of natural ecosystems, conservation 

strategies for tree fern species in the Cerrado are urgently needed given their evolutionary, 

ethnobotanical, and ecological importance. The objective of this study was to establish the 

occurrence of Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb in Matinha Park in Monte Carmelo, Minas 

Gerais, through the mapping of phytosites, with the aim of supporting conservation and 

management strategies for the species. The park constitutes an important forest fragment with 

a significant hydrological function, serving as a transition zone between the Cerrado and 

Atlantic Forest biomes. The regional survey indicated that the species has a restricted 

distribution in the Triângulo Mineiro and Alto Paranaíba regions, with only eight confirmed 

records, this being the first for the municipality of Monte Carmelo. Within the forest fragment, 

systematic transects were conducted to record and count individuals, noting their phytosanitary 

condition and location for subsequent mapping of the phytosites. A total of 85 living individuals 

were recorded, distributed in clusters within humid, shaded, and semi-shaded environments, 

which were identified as priority zones for the species’ conservation (phytosites). Fifteen dead 

individuals were counted, indicating that the individuals suffered physiological decline, 

possibly due to water deficit, which led to the death of the apical meristem. Given the species’ 

sensitivity to changes in the water regime, the results of this study suggest that Cyathea delgadii 

Pohl ex. Sternb. has potential as an environmental bioindicator, enabling the monitoring of the 

species and its associations with local hydrological conditions. 

Keywords: Ecosystem conservation. Pteridophytes. Tree ferns. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As samambaias arborescentes são testemunhas da evolução das espécies da Terra, 

sendo um dos grupos mais antigos de plantas vasculares que surgiram durante o período 

Carbonífero, porém apenas algumas espécies se adaptaram em ambientes ecológicos adequados 

e escaparam da extinção (HO et al., 2016). 

Desde o surgimento até a atualidade as samambaias arborescentes vêm prestando 

suporte a sobrevivência de diversos organismos, como por exemplo alimento e habitat para 

pequenos animais, fungos e espécies epífitas, além de adicionar uma quantidade expressiva de 

matéria orgânica ao solo contribuindo para a manutenção de formações florestais (GASPER et 

al., 2011; NEGRÃO et al., 2017; PRADO E SYLVESTRE, 2010). 

O suporte das samambaias arborescentes não se limita apenas aos ecossistemas 

naturais, evidências arqueológicas apontam que os seres humanos utilizam pteridófitas há mais 

de 2000 anos, evidenciando uma relação de longa data (BASKARAN et al.,2018; KELLER; 

PRANCE, 2015). O uso das samambaias arborescentes é diversificado incluindo uso na 

medicina natural, com potencial para tratar infecções de pele, rins e olhos e doenças 

degenerativas, como câncer e diabetes, além do uso na confecção de artesanato, postes de cerca 

e por apresentar alto valor ornamental estão presentes em jardins públicos e privados 

(CHAPARRO-HERNANDEZ et al. 2022; GACHATHI, 2007; HUANG, 2022; LERNER, 

2024). 

Devido a intensa exploração, no Brasil todas as espécies das famílias Cyatheaceae e 

Dicksoniaceae, estão listadas na Convention on International Trade in Endangered Species of 

Wild Fauna and Flora (CITES) (http://checklist.cites.org), um acordo internacional que 

monitora o comércio de espécies da fauna e da flora ameaçadas de extinção para garantir sua 

continuidade na natureza (CITES, 2026). Por serem espécies de crescimento lento, a contínua 

exploração poderia causar a eliminação desses indivíduos na natureza, e, consequentemente, a 

perda de biodiversidade em várias regiões do planeta. (SCHWARTZ, 2019). 

Não só a exploração intensa coloca em risco a sobrevivência das samambaias 

arborescentes, o aumento da destruição de habitats têm sido cada vez mais recorrente 

(DHAMALA et al. 2021). A rápida perda de espécies de samambaias arbóreas tem sido relatada 

em muitas partes do mundo e estudos recentes revelaram o rápido declínio demográfico 

(DHAMALA et al., 2021; HUANG et al. 2022). 

http://checklist.cites.org/
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Compreender as mudanças ambientais e seus impactos potenciais sobre os recursos 

naturais é um dos grandes desafios do século XXI (MARQUES, 2021). À expansão das terras 

cultiváveis, práticas agrícolas e florestais insustentáveis, urbanização, bem como 

desenvolvimento de infraestruturas aceleraram a degradação de áreas naturais (BORRELLI et 

al., 2017) e induzem a perda de biodiversidade (DIRZO et al., 2014; LE TOURNEAU, 2019), 

que ameaçam gravemente os serviços ecossistêmicos, bem como o bem-estar de bilhões de 

pessoas em todo o mundo (IPCC, 2019). 

As samambaias arborescentes têm distribuição restrita devido às suas características 

específicas de habitat (WEI et al. 2021). O mapeamento de populações e das características 

espaciais têm elevadas implicações práticas para a conservação diante do cenário alarmante da 

degradação (BUDHA et al. 2023; YUAN et al. 2023). 

O bioma Cerrado tem uma estimativa de que mais de 55% de sua vegetação nativa já 

tenha sido destruída, convertida em pastagens, monoculturas e áreas urbanas, especialmente 

nas últimas cinco décadas (MACHADO et al. 2024). As samambaias no Cerrado apresentam 

um número significativo de espécies ocorrendo nas matas de galeria, remanescentes de matas 

mesófilas, matas secas semidecíduas e cerrados, porém há poucos estudos para este domínio 

fitogeográfico (PRADO, 1998). 

A família Cyatheaceae, uma das poucas linhagens que possuem troncos arborescentes, 

é a família com maior riqueza de espécie de samambaias arborescentes do planeta composta 

por 700 espécies agrupadas em 4 genêros (DONG et al., 2019; SHU-HAN et al., 2024) A 

espécie Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. representante desta família, sendo uma espécie muito 

recorrente no Cerrado brasileiro (SANTOS-SILVA 2019). São 295 registros de ocorrência neste 

bioma (CRIA, 2026). Em decorrência da degradação de ambientes naturais, estratégias de 

conservação de espécies de samambaias arborescentes no Cerrado são urgentes devida sua 

importância evolutiva, etnobotânica e ecológica (KUNWAR et al., 2025). 

Buscando a conservação das populações de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb., 

importante espécie de samambaia arborescente, o presente estudo justifica-se pela necessidade 

de registrar a ocorrência de indivíduos e dos fitossítios da espécie no Parque da Matinha em 

Monte Carmelo – MG presente no limite fitogeográfico Cerrado, tendo em vista as lacunas no 

conhecimento da flora local, principalmente em relação ao grupo das samambaias 

arborescentes. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Estabelecer a ocorrência de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. no Parque da Matinha em Monte 

Carmelo – MG, por meio do mapeamento de fitossítios, visando subsidiar estratégias de 

conservação e manejo da espécie. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 

• Registrar a ocorrência de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. no Parque da Matinha, 

ampliando o conhecimento sobre a distribuição geográfica da espécie. 

• Mapear os fitossítios prioritários para a conservação de Cyathea delgadii Pohl ex. 

Sternb., com base em análises espaciais e ambientais. 

• Analisar o potencial de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. como bioindicadora 

ambiental, considerando alterações no regime hídrico observadas no parque. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Caracterização regional 

 

 

O levantamento dos indivíduos de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. foi realizado no 

município de Monte Carmelo, localizado na porção oeste do estado de Minas Gerais, na 

mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, na microrregião de Patrocínio. O 

Município possui uma extensão territorial de aproximadamente 1.343 km², e com coordenadas 

geográficas 18°43’S e 47°29’, com altitude média de 890 metros (Cidade Brasil, 2025). Sua 

economia é fortemente baseada na produção agrícola, com destaque para a cafeicultura, que no 

ano de 2023 produziu 43.700 toneladas, cujo município está entre os cinco maiores produtores 

do Brasil (MAPA, 2024). Além disso, destaca-se pelo número de cerâmicas instaladas, 

responsáveis pela fabricação de produtos de alta qualidade, especialmente telhas, que são 

comercializadas para diversas regiões do Brasil (CASTRO, 2023; PREFEITURA DE MONTE 

CARMELO, 2025). 

Se tratando de relevo, o município é caracterizado pelo Planalto Arenítico-Basáltico da 

Bacia do Paraná, com topografia plana ou levemente ondulada. Os solos da região são arenosos 

e argilosos com predominância do latossolo vermelho escuro distrófico e latossolo roxo 
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distrófico, de diferentes graus de fertilidades (BENETÃO, 2024). Os valores de precipitação 

variam de 1.409 a 1.461 mm, conforme indicado por Roldão e Ferreira (2014). Para temperatura 

média o valor encontrado varia de 17°C e 23° C (LOPES et al. 2011; SANTOS, 2017). 

Apresenta um clima sazonal, do tipo Aw, segundo classificação de Köppen, com duas estações 

bem definidas: estação chuvosa, com verão quente e chuvoso (outubro a março), e estação seca, 

com inverno frio e seco (abril a setembro) (LOPES, 2011; MARTINS et al., 2018). 

Sob a perspectiva fitogeográfica, o município encontra-se inserido no domínio do 

bioma Cerrado é uma das savanas mais biodiversas globalmente, com altos níveis de 

endemismos e habitats que o qualificam como um dos 36 hotspots globais (CRITICAL 

ECOSYSTEM PARTNERSHIP FUND, 2026). 

Segundo o MapBiomas (2024) foram 652.197 hectares perdidas áreas de Cerrado em 

função de eventos como desmatamento ilegal, abertura de novas fronteiras agrícolas e 

urbanização. Em contrapartida, as áreas legalmente protegidas deste bioma possuem percentual 

de 8,33% protegidos por unidades de conservação (MMA, 2025). O baixo número aliado as 

pressões antrópicas, tem como consequência a diminuição do número de espécies vegetais e 

consequentemente informações ecológicas do bioma. 

No município, a cobertura vegetal é composta por remanescentes de pequena extensão, 

em grande parte já alterados em sua estrutura e composição florística. As áreas de relevo mais 

movimentado são ocupadas predominantemente por pastagens, enquanto pequenos cultivos se 

concentram nas margens dos cursos d’água (LOPES, 2011). Já no relevo mais plano 

predominam lavouras de soja, milho e café, além das atividades agropecuárias, a indústria 

cerâmica contribui para a ocupação e consequentemente a antropização das áreas naturais 

(LOPES, 2011). 

 

3.2 Caracterização do Parque da Matinha 

 

 

O remanescente urbano, localizado no município de Monte Carmelo-MG está situado a menos 

de 3 km a sudoeste do centro da cidade e com coordenada central 18°45’02” S e 47°30’35” 

W, como apresentado na Figura 1. 
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Figura 1. Mapa de localização Parque da Matinha em Monte Carmelo-MG. 

 

O remanescente florestal denominado Parque da Matinha é uma Área Verde 

Institucional com 25ha de extensão, com área florestal adjacente. A matriz de entorno do 

remanescente apresenta forte pressão antrópica, dominada pela urbanização, culturas agrícolas 

e pastagens. A cobertura vegetal do parque está sob domínio do bioma Cerrado e alguns 

encraves de Mata Atlântica, sendo, portanto, uma região de transição ecotonal. Possui como 

coberturas vegetais mais expressivas Floresta estacional semidecidual (39,5%) Cerradão 

(23,3%) e Vegetação secundária de floresta semidesidual (21,1%), apresentando significativa 

heterogeneidade florística (FRANÇA et al., 2024; LOPES, 2011; VELOSO et al., 1991). 

O fragmento florestal fornece diversos serviços ecossistêmicos como controle da 

poluição do ar, estabilização de superfícies em função da fixação do solo pelas raízes das 

plantas, abrigo para fauna, equilíbrio do índice de umidade no ar, proteção dos mananciais e 

nascentes o que possibilita maior segurança hídrica, promoção de maior qualidade do ar e maior 

permeabilidade do solo, contribuindo para a recarga do lençol freático, além de fonte de matéria 

orgânica, promovendo condições favoráveis para a sobrevivência e perpetuação de organismos, 

polinização, redução dos riscos de enchentes e erosão, promoção de maior conforto térmico, 

espaço para desenvolvimento das atividades humanas como recreação, além de proporcionar a 
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diversificação da paisagem construída (HENKE; 1996; VIEIRA, 2004; TOLEDO; SANTOS, 

2008). 

O Parque da Matinha em especial abriga a nascente do córrego Mumbuca, importante 

curso d’agua para o abastecimento público do município, segundo o estudo de Ponce (2025) 

estima-se que 38% da demanda de água para abastecimento da área urbana seja oriunda do 

reservatório existente na cabeceira desse córrego, o que potencializa a necessidade de conservar 

a vegetação do entorno da nascente, como estratégia da salvaguarda de abastecimento hídrico 

para o município a longo prazo. 

 

3.3 Espécie de interesse para a conservação do Parque da Matinha 

 

3.3.1 Caracterização da espécie Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. 

 

Se caracteriza como samambaia arborescente, de médio a grande porte. O cáudice 

normalmente é ereto e massivo, por vezes coberto por uma capa de raízes adventícias. Possui 

cicatrizes do pecíolo ao longo de sua extensão, sendo está uma característica marcante da 

família Cyatheaceae. Possui uma coroa de frondes que são largos e grandes, distribuídas 

helicoidalmente, para melhor disputa de espaço no substrato e captação de luz no interior da 

floresta que podem variar de 1,25~3,40 m comprimento e com acúleos na coloração castanho 

escuro (LENH; RESENDE, 2007; SENNA; SCHMITT, 2005). 

Os báculos são recobertos por escamas que possuem o ápice acuminado e a base peltada, 

de coloração ferrugínea, que em conjunto com a forma compacta dos brotos foliares, têm função 

de proteção do meristema apical. Os soros encontram-se sobre as nervuras secundárias, nos 

pontos de ramificação destas ou próximo (BERNARDINI, 2009; FERNANDES, 1997). Os 

pecíolos são dorso-ventralmente achatados e adpressos ao caule e depois patentes 

(FERNANDES, 1997). Por ser um integrante do grupo das pteridófitas, necessitam de água 

livre para completar seu ciclo de vida, sendo facilmente encontradas em substratos onde há 

retenção de água, ao menos em parte do tempo (WINDISCH, 1990). As Figuras 2 e 3 

apresentam os detalhes da espécie. 
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Figura 2. Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. A) Indivíduo próximo ao curso d'agua. B) Báculo 

(Folha jovem). C) Báculo recoberto por escamas ferrugíneas. D) Raque com acúleos. E) 

Indivíduo jovem apresentando restos das bases peciolares. F) Coroa de frondes. G) Cicatrizes. 
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Figura 3. Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb – Detalhes morfológicos da espécie. A) 

Indivíduo adulto. B) Fronde. C) Báculo. D) Escamas. E) Soros. 

Fonte: Maria Izabel (2026) 
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3.3.2 Distribuição geográfica 

 

 

A espécie Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. apresenta ampla distribuição neotropical, 

segundo Royal Botanic Gardens, Kew (2026) ocorrendo em diversos países da América 

Central, como Costa Rica e Panamá, e ao longo da América do Sul e em diferentes regiões do 

Brasil apresentando registros em estados das regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e 

Sul, sendo registrada em todos os biomas brasileiros, ocorrendo principalmente em ambientes 

florestais úmidos (PIETROBOM et al. 2023). A figura 4 ilustra a ocorrência de Cyathea 

delgadii Pohl ex. Sternb. na América do Sul, de acordo com os registros compilados do 

SpecieLink (2026). 

 

Figura 4. Mapa de ocorrência de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb na América do Sul. 

 

Entre as formações vegetais, os representantes da família Cyatheaceae ocupam uma 

ampla variedade de ambientes, como florestas primária, secundária ou em regeneração, 

pastagens abandonadas, encostas de morros, beira de cursos d’água, borda de floresta, restingas 

e margens de estradas, sendo que a maioria delas ocorre no interior das florestas (SCHMITT; 

WINDISCH, 2005; TRYON; 1982). 

No que se refere às populações de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb., estas são reduzidas 

e muitas vezes limitadas a indivíduos jovens, decorrente da destruição dos habitats florestais 

em função da antropização (SCHMITT; WINDISCH, 2007). 
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3.4 Registros Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. 

 

3.4.1 Registros Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. para o Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 

 

Foram levantados os registros de ocorrência da espécie Cyathea delgadii Pohl ex. 

Sternb. na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, verificou-se que não há registro da 

espécie para o município de Monte Carmelo-MG. O mapeamento de registros da espécie foi 

realizado para subsidiar a distribuição geográfica de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. na 

região. Foram realizadas consultas em bases de dados públicas de registros biológicos, 

SpeciesLink (CRIA, 2026), Reflora (2025). Nessas plataformas, foram coletados todos os 

registros disponíveis da espécie para o Triângulo Mineiro, em especial as coordenadas dos 

indivíduos registrados até o ano de 2025. 

 

3.4.2 Procedimento de registro de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. em Monte Carmelo-MG. 

 

Os registros dos indivíduos encontrados foram realizados de acordo com a 

metodologia de Filgueiras et al. (1994) que consiste em caminhamentos sistemáticos na área de 

estudo, sendo adequada para levantamentos florísticos qualitativos em ambientes naturais. Ao 

todo foram realizadas 5 expedições nos meses de fevereiro a julho de 2025 onde as coordenadas 

geográficas de cada indivíduo foram registradas utilizando o aplicativo para celular 

GeoTracker, bem como o respectivo estado fitossanitário dos indivíduos registrados. A 

identificação do material botânico foi feita a partir de consultas de bibliografias especializadas. 

O material botânico em estágio fértil (frondes e pecíolo) foi coletado e processado utilizando 

as técnicas convencionais (MORI et al., 1989) e posteriormente foi realizado tombamento no 

acervo do Herbarium Uberlandensis (HUFU) da Universidade Federal Uberlândia. 

 

3.5 Mapeamento dos fitossítios de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. no Parque da Matinha 

 

O conceito de fitossítio consiste em associar os padrões de distribuição espacial da 

espécie no seu ambiente. Proposto pela metodologia de Castro et al. (2024) que atribui áreas de 

relevância para a flora, com ocorrência exclusiva ou dominante de determinada espécie ou 

grupo funcional. A Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. é uma espécie que possui indivíduos com 

distribuição agregada nas partes mais favoráveis do ambiente. Com base nos indivíduos 

levantados em campo, foi elaborado um mapa de distribuição espacial da espécie no Parque da 

Matinha. Além disso, empregou-se a análise de densidade Kernel, utilizada para identificar 
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padrões espaciais não evidentes apenas pela distribuição pontual. No contexto deste estudo, o 

mapa de Kernel permitiu determinar os fitossítios com maior probabilidade de ocorrência de 

Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. destacando as áreas mais propícias à presença da espécie. 

Para essa análise de densidade, foi aplicado o estimador de densidade Kernel, utilizando função 

de suavização do tipo gaussiana, amplamente empregada na análise de padrões espaciais em 

ecologia. O raio de busca (bandwidth) de 30 metros foi definido considerando a escala espacial 

do fragmento florestal, a proximidade entre os indivíduos amostrados e o padrão de distribuição 

agregada da espécie observado em campo, de modo a equilibrar o nível de suavização da 

superfície gerada e evitar tanto a generalização quanto a fragmentação excessiva dos núcleos 

de ocorrência. Para a geração da superfície de densidade, foi adotada resolução espacial de 10 

× 10 cm para o raster de saída, visando maior detalhamento na representação dos gradientes de 

densidade. Destaca-se que essa resolução se refere exclusivamente ao processamento da 

interpolação espacial. Dessa forma, o refinamento da malha raster contribui para uma melhor 

visualização dos padrões espaciais sem implicar aumento da acurácia posicional dos registros. 

Para isso, utilizou-se o programa QGIS, v. 3.40, uma ferramenta de código aberto amplamente 

empregada em estudos de geoprocessamento. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Registro da ocorrência de C. delgadii Pohl ex. Sternb. em Monte Carmelo-MG 

 

Registrar a ocorrência de espécies constitui uma ferramenta essencial para compreender 

a distribuição geográfica, bem como para o fortalecimento de ações voltadas à conservação da 

biodiversidade. Diante desse cenário, a Figura 5 apresenta o mapa de registros de Cyathea 

delgadii Pohl ex. Sternb., evidenciando sua ocorrência na região do Triângulo Mineiro e Alto 

Paranaíba. 
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Figura 5. Registros da ocorrência de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. no Triângulo 

Mineiro. 

 

 

 

Dentre os registros apresentados, é importante ressaltar que é o primeiro registro 

confirmado para o município de Monte Carmelo, o qual representa uma ampliação geográfica 

da ocorrência da espécie. O material botânico correspondente foi devidamente tombado 

(HUFU88627) em coleção científica, garantindo sua validação taxonômica e o registro formal 

em bases de dados de biodiversidade. As informações referentes ao tombamento, bem como o 

comprovante do registro na plataforma SpeciesLink, são apresentados na Figura 6, consolidando 

oficialmente a ocorrência da espécie no município. A Tabela 1 apresenta os invididuos vivos 

registrados no Parque da Matinha e suas respectivas coordenadas geográficas. A localização 

dos individuos em campo pode ser acessada utilizando o link. 

https://www.google.com/maps/d/viewer?mid=1nbz1GMmhSWTSqkd-f905O3NIXxX9TmQ&ll=-18.749855003359837%2C-47.512401499999996&z=18
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Figura 6. Registro de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. A: Exsicata de Cyathea delgadii Pohl 

ex. Sternb. encontrada Parque da Matinha no Município de Monte Carmelo-MG. B: Registro de 

Tombamento da exsicata de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb no herbário da Universidade 

Federal de Uberlândia (HUFU88627). 

Tabela 1. Coordenadas Geográficas da ocorrência dos indivíduos de Cyathea delgadii Pohl 

e x. Sternb. em Monte Carmelo-MG  
Indivíduo registrado em campo Latitude Longitude 

1 -18,75084 -47,514608 

2 -18,750910 -47,514546 

3 -18,750920 -47,514545 

4 -18,750840 -47,514381 

5 -18,750800 -47,514372 

6 -18,750830 -47,514361 

7 -18,750770 -47,514331 

8 -18,750740 -47,514329 

9 -18,750820 -47,514326 

10 -18,750780 -47,514298 

11 -18,750810 -47,514293 

12 -18,750760 -47,514279 

13 -18,750820 -47,514269 

14 -18,750700 -47,514140 

15 -18,750670 -47,514133 

16 -18,750690 -47,514126 

17 -18,750620 -47,514112 

18 -18,750630 -47,514088 

19 -18,750630 -47,514079 

20 -18,750600 -47,514063 

21 -18,750590 -47,514052 

22 -18,750590 -47,514044 

23 -18,750580 -47,514036 

24 -18,750530 -47,514025 

25 -18,750510 -47,514022 

  (Continua) 
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 (Continuação)  

26 -18,750600 -47,514018 

27 -18,750560 -47,514010 

28 -18,750570 -47,514008 

29 -18,750580 -47,514008 

30 -18,750560 -47,513979 

31 -18,750510 -47,513957 

32 -18,750510 -47,513945 

33 -18,750470 -47,513929 

34 -18,750400 -47,513893 

35 -18,749070 -47,510681 

36 -18,749080 -47,510652 

37 -18,749010 -47,510648 

38 -18,748860 -47,510595 

39 -18,748850 -47,510590 

40 -18,748820 -47,510588 

41 -18,74879 -47,510586 

42 -18,748800 -47,510577 

43 -18,748800 -47,510564 

44 -18,748810 -47,510329 

45 -18,748810 -47,510328 

46 -18,748800 -47,510300 

47 -18,748820 -47,510285 

48 -18,748820 -47,510283 

49 -18,748810 -47,510277 

50 -18,748810 -47,510255 

51 -18,748810 -47,510231 

52 -18,748800 -47,510211 

53 -18,748790 -47,510211 

54 -18,748810 -47,510210 

55 -18,748800 -47,510201 

56 -18,748800 -47,510195 

57 -18,750827 -47,514478 

58 -18,750827 -47,514479 

59 -18,750801 -47,514481 

60 -18,750787 -47,514474 

61 -18,750780 -47,514472 

62 -18,750808 -47,514506 

63 -18,750802 -47,514495 

64 -18,750802 -47,514508 

65 -18,750824 -47,514491 

66 -18,750831 -47,514507 

67 -18,750848 -47,514528 

68 -18,750839 -47,514569 

69 -18,750864 -47,514455 

70 -18,750645 -47,514187 

71 -18,750641 -47,514208 

72 -18,750723 -47,514252 

73 -18,750725 -47,514277 

74 -18,750620 -47,514178 

75 -18,749056 -47,510629 

76 -18,749073 -47,510595 

77 -18,749064 -47,510575 
  (Continua) 
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  (Continuação) 

78 -18,749044 -47,510590 

79 -18,748915 -47,510502 

80 -18,748825 -47,510521 

81 -18,749156 -47,512293 

82 -18,748882 -47,511982 

83 -18,748874 -47,511871 

84 -18,748903 -47,511827 

85 -18,749382 -47,512037 

 

A escassez de unidades de conservação na mesorregião do Triângulo Mineiro, resulta 

em lacunas no conhecimento sobre a flora regional, essa deficiência é evidenciada pelo reduzido 

número de registros de ocorrência para Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. na região. 

Embora, em escala nacional, sejam registrados 1.553 indivíduos, a ocorrência no 

Triângulo Mineiro permanece extremamente limitada, com apenas oito registros confirmados, 

distribuídos de forma pontual entre os municípios de Uberlândia, Araguari, Uberaba, Frutal, 

Rio Paranaíba e Perdizes (CRIA, 2026). 

Nesse cenário, o registro da espécie no município de Monte Carmelo assume particular 

relevância, por se tratar do primeiro registro conhecido para o município, ampliando a 

distribuição geográfica regional e evidenciando a existência de refúgios ambientais ainda pouco 

documentados. 

 

4.2 Caracterização ambiental dos locais de ocorrência (fitossítios) 

 

Os indivíduos de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. foram registrados às margens da 

nascente e córrego Mumbuca e em áreas inundadas. O estrato superior da floresta apresenta 

árvores de grande porte, formando um dossel contínuo que proporciona ambientes sombreados 
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e semissombreados, observou-se a formação de agrupamentos populacionais da espécie. A 

Figura 7 apresenta os fitossítios mapeados para a espécie. 

 

Figura 7. Mapa dos fitossítios para ocorrência de indivíduos de Cyathea delgadii Pohl ex. 

Sternb. no Parque da Matinha. 

 

 

A ocorrência de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. foi associada a ambientes com 

maior disponibilidade de água. Estudos evidenciaram que os fatores mais importantes para o 

estabelecimento de esporófitos de samambaias a partir de gametófitos é a disponibilidade 

hídrica e sombreamento, considerados determinantes para sua distribuição (FERRER- 

CASTÁN; VETAAS, 2005; KARST et al., 2005 RANAL, 1995; PAGE, 2002). Além disso, 

essas condições são fundamentais para a manutenção fisiológica dos esporófitos, que 

apresentam baixo controle evaporativo e elevada intolerância a flutuações abióticas (PAGE, 

2002). 

Os 85 indivíduos vivos foram registrados em microambientes favoráveis para a 

espécie, sendo a distribuição da espécie classificada como agregada. Esse padrão é observado 

em mais de 60% do total de povoamentos para espécies do mesmo gênero (Kunwar et al., (2025; 

SANTOS-SILVA, 2019). Estudos indicam que, em unidades amostrais de mesmo tamanho, o 

número de indivíduos pode variar significativamente entre as parcelas, conferindo esse padrão 
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de distribuição, no qual se observa um adensamento de plantas jovens próximas a indivíduos 

adultos (BEGON, 2009; SCHMITT e WINDISCH, 2007; SÉTAMOU et al., 2000). Em locais 

com maior disponibilidade hídrica do solo, há maior chance de se encontrar valores mais altos 

de agregação (ARAÚJO et al., 2009) 

Os fitossítios registrados para Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. no Parque da Matinha 

estão diretamente relacionados ao grau de conservação do fragmento florestal, uma vez que a 

espécie ocorre em abundância em locais úmidos e com cobertura moderada da copa das árvores, 

o que corrobora com o resultado encontrado por Santos-Silva et al. (2019). Considerando as 

exigências ecológicas da espécie, essas áreas devem ser reconhecidas como zonas prioritárias 

para a conservação da espécie. Dessa forma, o Parque da Matinha assume papel estratégico na 

conservação local de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb., reforçando a necessidade de ações 

voltadas à proteção dos fitossítios, tanto pela proteção da espécie quanto pela manutenção dos 

serviços ecossistêmicos associados, especialmente aqueles relacionados à proteção hídrica e à 

estabilidade ecológica do fragmento. 

 

4.3 Mortalidade de indivíduos e alterações hidrológicas 

 

Utilizando a metodologia proposta por Filgueiras (1994), foram contabilizados 15 

indivíduos mortos. A Figura 8 apresenta a coordenada central do ponto de ocorrência da 

população em declínio. 

Figura 8. Mapa da coordenada central da população em declínio de Cyathea delgadii Pohl ex. 

Sternb. no Parque da Matinha. 
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As Figuras 9 e 10 ilustram o aspecto geral do ponto amostrado, onde o local sofreu 

alterações no microclima em função de mudanças no regime hídrico, onde as causas são 

desconhecidas. 

 

Figura 9. População em declínio de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. A: Indivíduos adultos 

mortos. B:Visão geral do declínio da população. 

 

Figura 10. Indivíduos jovens mortos Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. A: Indivíduo jovem 

dessecado. B: Detalhe do meristema apical dessecado. 

 

 

Estudos conduzidos por Salazar (2024) monitoraram a taxa de mortalidade por dois 

anos de samambaias, incluindo o genêro Cyathea, chegaram a valores baixos de mortalidade, 
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sendo uma média de 0,87%. ano-1, destacando a estabilidade das populações de samambaias, 

quando o ambiente é favorável para sua sobrevivência. Alterações no regime hídrico apresenta 

um dos principais fatores de impacto sobre a ocorrência e a perpetuação de Cyathea delgadii 

Pohl ex. Sternb. em ambientes florestais. Alterações hidrológicas como nascentes que secaram, 

desvio de cursos d’água e drenagem de áreas úmidas, podem comprometer as populações da 

espécie, visto que em condições de perturbação, independente se é causada de forma natural ou 

antrópica, interfere não apenas na distribuição espacial, mas também na densidade, biometria e 

idade reprodutiva, podendo comprometer a perpetuação da espécie no ambiente (MARQUES; 

KRUPEK, 2014; BLUME; RECHENMACHER; SCHMITT, 2010) 

Se tratando de perturbações, no estudo realizado por Volkova (2010) que investigou os 

efeitos da seca nas espécies de samambaias arbóreas, verificou que são suscetíveis ao déficit 

hídrico, porém foram capazes de se recuperar após um breve, porém severo, período de estresse 

hídrico, o que não ocorreu em nossa área de estudo indicando que o estresse causado nos 

indivíduos ocorreu em um maior período de tempo evidenciado pelo declínio fisiológico e 

morte do meristema apical, levando à morte possivelmente associada a alterações no regime 

hídrico.. 

 

4.4 Potencial de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. como Bioindicadora ambiental 

 

Considerando os ameaças à integridade ambiental, o uso de soluções baseadas na 

natureza para monitoramento torna-se uma alternativa para realizar avaliações acessíveis e 

ecologicamente embasadas (AMARAL, 2025). Para ser eficaz, um bioindicador necessita ter 

adequação econômica, eficiência de análise e interpretação (incluindo a correlação precisa entre 

indicador e indicando), disponibilidade de informação ecológica (distribuição, 

representatividade, resposta em função do estresse natural ou antropogênico) e conhecimento 

taxonômico (facilidade de identificação) (DELLA, 2019; PEARCE; VENIER, 2006). 

As samambaias arbóreas têm distribuição restrita devido às suas características 

específicas de habitat estabelecendo forte relação com as variáveis abióticas (WEI et al. 2021), 

são fáceis de identificação e com padrão de distribuição conhecido sendo essas características 

relevantes para um bioindicador ambiental. A espécie é sensível às alterações hidrológicas 

(SIAME, 2023), assim, variações na densidade, no padrão de agregação ou na mortalidade dos 

indivíduos podem refletir mudanças no regime hídrico, além de não dependerem de 

equipamentos para medir parâmetros físicos e químicos, estão em contato constante com o 

ambiente e funcionam como amostradores passivos naturais (AMARAL, 2025). 
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Samambaias arborescentes evidentemente respondem às variações no regime hídrico, 

exigindo ações urgentes para evitar perdas irreversíveis (SIAME, 2023). Nesse sentido, 

recomenda-se considerar esse grupo de plantas na avaliação da integridade de florestas 

tropicais, pois espécies mais sensíveis tendem a desaparecer, pela perda de resiliência, o que 

representa verdadeira ameaça ao meio ambiente, implicando na perda perpetuada do estoque 

de carbono e da biodiversidade (TAKESHIGE, 2022). Assim, recomenda-se o uso de Cyathea 

delgadii Pohl ex. Sternb. como uma ferramenta de biomonitoramento ambiental para áreas 

úmidas no Parque da Matinha, para uma conservação eficaz da espécie. 

Em função da relevância ecológica e das condições das populações de Cyathea 

delgadii Pohl ex. Sternb. no Parque da Matinha reforça a urgência para ser instituída como 

Unidade de Conservação nos moldes do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC). O remanescente está exposto a pressões antrópicas que podem comprometer a 

hidrologia local e, consequentemente, a sobrevivência desta e de outras espécies dependentes 

de microclimas úmidos. Portanto, este estudo constitui um documento técnico-científico 

fundamental para subsidiar políticas públicas municipais, oferecendo o embasamento 

necessário para que a Prefeitura de Monte Carmelo reconheça a importância da criação de uma 

nova UC em função da perda crescente da cobertura vegetal que resulta na perda da 

biodiversidade. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Com base nos dados apresentados, foi possível realizar o primeiro registro de Cyathea 

delgadii Pohl ex. Sternb. no município de Monte Carmelo, sendo o 8° para a o Triângulo 

Mineiro, ampliando o conhecimento sobre a distribuição geográfica da espécie na região. Além 

disso, o mapeamento dos fitossítios permitiu a identificação de áreas prioritárias para a 

conservação da espécie no Parque da Matinha, assim como realizar a diagnose de perturbações 

no regime hídrico que podem ter influenciado a população de Cyathea delgadii Pohl ex. 

Sternb., sendo possível evidenciar o potencial bioindicador da espécie para climas úmidos em 

florestas tropicais. Dessa forma, o estudo constituiu um documento técnico-científico 

fundamental, para o mapear a ocorrência local de Cyathea delgadii Pohl ex. Sternb. e fornecer 

subsídios para ações de manejo, monitoramento e conservação das áreas de ocorrência da 

espécie. 
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